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“Os olhos são a janela da alma e o espelho do mundo" 
Leonardo Da Vinci 

 
 

“Eu serei o teu espelho,refletirei o que és no caso de não o saberes” 
Lou Reed 

 
“O mundo não se fez para  

                  pensarmos nele 
 (Pensar é estar doente dos olhos), 

mas para olharmos para ele”... 
Alberto Caeiro – Heterônimo de Fernando Pessoa 

 
 

 

 

Com o aperfeiçoamento da imagem, urge que as visões sobre fotografia 

sejam revistas. A introdução da tecnologia digital da rede mundial de 

computadores-internet, a possibilidade de se alcançar, em pouco tempo, um 

sistema para a difusão do pensamento científico e cultural é uma realidade. 

Diante disso, assistimos a grandes rupturas no conhecimento, as quais 

caminham, lado a lado, com as rupturas verificadas, tanto na linguagem das 

artes, como na construção de novos paradigmas no discurso científico. São, 

portanto, verificadas rupturas nos conceitos tradicionais de fotografia como 

representação documental na arte fotográfica de Michele Angelillo.  

Angelillo lança uma arte que mescla fotografia e técnicas radiológicas, 

fato que se explica pela sua própria atividade profissional: médico Radiologista 

e Professor de Radiologia do curso de medicina da Universidade de Napoli. 



Fotografar é atribuir importância. 

É uma operação natural que visa 

captar, em um momento ímpar, um 

traço do real, ainda que este esteja já 

em seu estado de distorção artística. 

Roland Barthes, em seu livro A câmara 

clara, nos diz que em latim “fotografia” 

se diria: “imago lucis opera expressa”;1 

ou seja: imagem revelada, tirada, 

espremida por ação da luz”.  E ainda: 

“A fotografia não rememora o passado. 

O efeito que ela produz em mim não  é 

o de restituir o que é abolido (pelo 

tempo, pela distância), mas o de atestar 

que o que vejo de fato existiu.” 2 

Raros foram os fotógrafos pioneiros capazes de serem sensíveis, por 

exemplo, à beleza singela de uma  vassoura encostada no batente de uma 

porta, como o foi o inglês William Henry Fox Talbot, um dos pioneiros da 

fotografia. E poucos são, ainda hoje, os fotógrafos capazes de captar a poesia 

oculta do cotidiano e este nos parece ser o caso de M. Angelillo, como 

podemos observar na singela arte do “Vaso com margaridas”. Acrescente-se 

que esta fotografia de Angelillo dialoga com o quadro de mesmo título, de 

autoria do pintor 

Giuseppe Pancetti e 

com muitos outros 

artistas plásticos que 

se dedicam à pintura 

decorativa de 

paisagens e flores. 

 

 
 

                                                
1 BARTHES, 1984.p.121 
2 Id. Ibidem.p.123. 



A técnica da impressão de 

imagem sobre película, bem como 

a representação de um universo 

artístico pela transparência do raio 

X, torna-se uma  forma de 

desnudar , através do olhar, 

sentimentos em mundos ocultos, 

ou seja, aqueles que se 

escondem  na alma e, ao mesmo 

tempo, realiza-se uma distorção 

de um interior. Dessa 

forma, Angelillo se torna 

um privilegiado 

mediador entre  o eu e o 

mundo. 

Em seu ensaio 

“Janela da alma, 

espelho do mundo”, 

Marilena Chaui faz  

uma curiosa incursão sobre as diversas referências e sentidos que 

empregamos cotidianamente quando falamos do olhar sem que tantas 

atribuições a um único sentido nos chame a atenção. A autora nos ensina que 

“ver” tem origem na raiz indo-européia Weid, o que significa olhar para tomar 

conhecimento e para ter conhecimento: “Esse laço entre ver e conhecer, de um 

olhar  que se tornou cognoscente e não apenas espectador desatento, é o que 

o verbo grego eidô exprime. Eidô – ver, observar, examinar, fazer ver, instruir, 

instruir-se, informar, informar-se, conhecer, saber.”3 

O mundo provoca um só tempo, sentimentos de identidade e estranheza, 

fascinação e repulsa, como por exemplo, os espelhos deformados dos parques 

de diversão, que nos reenvia múltiplas visões de nossa própria imagem. Assim 

o é a fotografia de Michele Angelillo, conforme destacamos em alguns 

exemplos: 

                                                
3 CHAUÍ, 1997.p.35. 



 

O corpo é um universo, onde a vista se 

perde, e é explorando a existência de corpos 

oblíquos que Angelillo traz à cena fotográfica a 

transparência da representação do interior do 

corpo, por meio de imagens da radiografia, numa 

tentativa de representação do infinito desse 

corpo. Investindo numa poética da vida, o 

fotógrafo italiano nos apresenta imagens criativas 

das origens da vida em seus sublimes momentos 

como a concepção e a gravidez (“Gravidanza”). 

Nesta última fotografia, observa-se que a imagem 

do útero descortina um novo mundo, que se 

oferece a  múltiplos olhares. 

Dessa forma, ler a imagem, buscando a construção de um texto verbal 

acerca do traço da arte fotográfica de Angelillo, nos confirma que a imagem 

carrega uma significação 

cultural, geográfica e afetiva, 

que permite ao leitor  

variadas leituras, visto que 

se trata, pois, de uma “obra 

aberta”.4 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

                                                
4
O conceito de obra aberta remete para a noção de abertura e infinitude do texto seja ele verbal ou não-verbal.  

Umberto Eco postulou em sua obra “Obra Aberta” que a leitura e a interpretação não podem pressupor uma análise 
pré-definida e estruturada do texto. Ao contrário, implicam em uma grande liberdade por parte do leitor, que é também 
receptor, tornando-se tarefa sua extrair dele uma análise pessoal. De acordo com tal noção, o termo obra aberta 
advém da necessidade de compreensão e valorização da capacidade criativa e interpretativa que conduz, sempre que 
necessário, a uma reestruturação do pensamento. 
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